
JULHO DE 2026



MILHO

PREÇO MÉDIO DISPONÍVEL
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O preço médio do milho disponível

em Mato Grosso do Sul foi de R$ 47,23/ sc em julho de

2026 , praticamente estável em relação ao mesmo

período de 2025 (+1,39% ), quando a cotação média

foi de R$ 46 ,58/ sc . A estabilidade dos preços refletiu o

equilíbrio entre a oferta ainda elevada da segunda

safra e a demanda consistente do mercado interno.

PREÇO MÉDIO FUTURO
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E o preço futuro médio registrou R$

48 ,40 / sc em julho de 2026 , representando uma

redução de 6,71% em relação a julho de 2025 , quando

a cotação média foi de R$ 51,88 /sc . A expectativa de

oferta recorde global e a menor disposição dos

compradores em antecipar aquisições continuaram

pressionando as cotações futuras .
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Evolução Julho/2026 - Preço Médio Milho MS x CBOT Milho

Preço Médio Milho MS (R$/sc)

CBOT Milho (US¢/bushel)

Considerando os 22 pregões do mês, o mercado físico do milho em Mato Grosso do Sul

apresentou trajetória consistente de alta ao longo de julho de 2026 , acompanhando o movimento inicial dos

contratos futuros negociados na CBOT . Entre 1º e 24 de julho, a CBOT avançou de 421,00 ¢ para 464 ,25¢/ bushel

(+ 10,27% ), enquanto o milho em MS subiu de R$ 46 ,38/ sc para R$ 48 ,21/ sc no mesmo intervalo.

Após atingir o pico do mês, a CBOT passou por uma correção mais acentuada, recuando 5,06 %

até o fechamento de 31 de julho (440 ,75¢/ bushel), ao passo que o milho em Mato Grosso do Sul manteve a

trajetória de valorização, alcançando novo patamar de R$ 49 ,29/ sc no último pregão. Esse descolamento evidencia

maior firmeza da demanda física e das condições logísticas internas frente à correção do mercado externo. Como

resultado, o preço do milho em Mato Grosso do Sul encerrou julho acumulando alta de 6,27% , superior ao ganho

líquido de 4,69 % observado na CBOT, demonstrando maior sustentação dos preços domésticos na fase de ajuste

do mercado internacional .



Comercialização do Milho no MS
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A safra atual apresentou avanço de 8,00 pontos percentuais na comercialização durante o mês de

julho/ 2026 , alcançando um acumulado de 38,50 % da produção estimada já negociada . Apesar da aceleração

mensal, o ritmo de comercialização permanece 4,50 pontos percentuais abaixo do registrado no mesmo período da

safra anterior, evidenciando uma postura ainda cautelosa dos produtores diante das condições de mercado.

Comercialização do Milho no MS –Últimas 5 Safras
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2020/21 2021/22 2022/23 2023/24 2024/25 2025/26

SAFRA 2020/21 2021/22 2022/23 2023/24 2024/25 2025/26

JULHO 56,00% 26,00% 32,00% 30,50% 43,00% 38,50%

Fonte: Granos

O andamento da comercialização da safra 2025 / 26 apresenta dinâmica distinta em relação às

últimas temporadas . Com o fechamento de julho em 38,50 % , percentual inferior ao observado nas safras 2020 / 21

(56,00 % ) e 2024 / 25 (43,00 % ), mas superior aos registrados nas safras 2021/ 22 (26,00 % ), 2022 / 23 (32,00 % )

e 2023 / 24 (30 ,50 % ) . O ritmo de vendas segue moderado, refletindo a postura cautelosa dos produtores na

fixação de preços diante da pressão baixista nas cotações futuras .



Análise Econômica

O mercado do milho em Mato Grosso do Sul apresentou

relativa estabilidade ao longo de julho de 2026 , com o preço

médio disponível atingindo R$ 47,23/ sc , variação de 1,39% em

relação a julho de 2025 . No mercado futuro, contudo, a pressão foi

mais intensa, com cotação média de R$ 48 ,40 / sc , queda de 6,71%

na comparação anual, refletindo as expectativas de oferta recorde

e a menor necessidade de antecipação das compras por parte dos

consumidores .

Para a safra 2025 / 2026 , a comercialização avançou

8,00 pontos percentuais em julho, alcançando 38,50 % da

produção estimada . Apesar da evolução mensal, o ritmo

permanece 4,50 pontos percentuais abaixo do observado no

mesmo período da safra anterior, evidenciando uma postura ainda

cautelosa dos produtores diante das cotações futuras. Em

comparação às últimas cinco safras, o percentual comercializado

situa-se em nível intermediário, indicando que parte dos

produtores continua apostando em melhores oportunidades de

mercado ao longo da temporada.
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